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O transtorno de aprendizagem abrange diversas dimensões que compõem o processo de aprendizado, assim, 
inclui diversos diagnósticos diferenciais, como deficiência intelectual, dificuldade de aprendizado e o transtorno 
específico do aprendizado. Portanto, exige uma observação atenta pelo pediatra afim de reconhecer e manejar 
precocemente após a suspeita diagnóstica. O objetivo deste estudo foi realizar uma busca na literatura sobre os 
diagnósticos diferenciais no transtorno de aprendizagem com enfoque nos transtornos de humor. Como 
instrumento de metodologia, foi utilizado um referencial teórico a Sociedade Brasileira de Pediatria, DSM-5 e 
bases catalogadas no PubMed e Scielo contendo os termos: “transtorno de aprendizagem”, “transtornos de 
humor na infância”, “dificuldade de aprendizado”. Neste estudo, teve como resultado que o transtorno de humor 
na infância (como depressão e ansiedade)  pode gerar o transtorno de aprendizagem, classificado como 
dificuldade de aprendizado, por questões psicológicas, após realizar diagnósticos diferenciais e excluir outras 
causas que influenciam no aprendizado, como: deficiência sensorial (visão, audição), deficiência intelectual, 
transtorno específico do aprendizado (como dislexia, discalculia), socioeconômico, questões familiares, tempo 
de tela, fatores ambientais, saúde, qualidade de sono e nutrição. Portanto, conclui se que o pediatra deve se 
atentar quanto a esse diagnóstico, e realizar um encaminhamento para um acompanhamento multidisciplinar o 
mais precoce possível afim de que tenha maior sucesso na intervenção, além de compreender a dinâmica familiar 
buscando amenizar possíveis angústias quanto ao diagnóstico, desmistificando alguns rótulos de caráter 
pejorativo que alteram sobremaneira a autoimagem da criança.  
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